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O livro do profeta Isaías tem um profundo teor
messiânico. Ele realça a natureza, o sofrimento e
o Reino do Messias. 

A mensagem de consolo e restauração do profeta
é inspirada e leva esperança ao coração do povo
de Deus mesmo nos dias mais adversos.

Na ocasião do falecimento do rei Uzias que fora um
excelente administrador e trouxe prosperidade
para Israel existiu preocupação, receios e
incertezas quanto ao futuro. 

Como seria o próximo cenário político e social?
Como será nossa vida daqui em diante? Diante dos
dias incertos faz toda diferença entender quem é
Deus. 

Entender Sua natureza, Seus atributos. Quando
Isaias olha para Deus, ele percebe também vários
atributos:
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ESPERANÇA SEMPRE EM DEUS
E clamavam uns aos outros, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor
dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória. E os umbrais das

portas se moveram à voz do que clamava, e a casa se encheu de
fumaça.Então disse eu: Ai de mim! Pois estou perdido; porque sou um
homem de lábios impuros, e habito no meio de um povo de impuros

lábios; os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos. 
Isaías 6:3-5



1. Que Deus é soberano (vs. 3) 
“Eu vi o Senhor assentado sobre um alto e sublime
trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo.”

Trono é lugar de autoridade, de onde as ordens
advêm. 
Deus está no alto e sublime trono, serafins adoram a
Deus sobre toda a terra.

Faz toda diferença assimilar pela fé que Deus tem o
comando e todo o controle da realidade e da
história. 

Não são os governantes, nem os líderes mundiais,
nem os reis, nem os ricos e poderosos. Deus está
assentado no alto e sublime trono. 

Seu poder está presente em toda criação, acima de
todas as galáxias e todos os seres angelicais.
Os serafins estão declarando a majestade de Deus.

2. Que Deus é Santo: “Santo, santo, santo é o Senhor
dos Exércitos.” (Is 6.3)

Deus é santo. Sua santidade é tão grande que os
serafins cobrem o seu rosto na sua presença.
É importante notar que os serafins, ocupam
hierarquicamente um lugar de destaque entre os
seres angelicais, e possuem seis asas.



Com duas cobrem seus pés, com duas o rosto, e
voam com duas. 

Ao cobrir os pés e o rosto, mostram como é
grandiosa a glória e o brilho de Deus. Eles se
aproximam de Deus entendendo sua santidade.

3. Que Deus é poderoso: “Santo, santo, santo é o
Senhor dos Exércitos; toda a terra está cheia da
sua glória.” (Is 6.5)

O termo hebraico original “Yahweh
Sabaoth” (יְהוהָ צְבָאוֹת) revela seu poder. 

Isaías tem uma visão da majestade de Deus: A
expressão “Senhor dos exércitos”, é uma das
designações mais poderosas e frequentemente
usadas para Deus na Bíblia para Deus. 

Não há força que possa detê-lo, não há império
que possa limitar sua ação. Ele é Senhor dos
exércitos.

Deus é o comandante de todas “hostes” ou
“exércitos” cósmicos. Ele tem controle total sobre o
universo. 

O título “Senhor dos Exércitos” evoca
imediatamente a ideia de poder, autoridade,
majestade e invencibilidade.



Ele é o General Supremo, diante de qual nenhuma
força, seja terrena ou espiritual, pode subsistir.

É importante refletir sobre isto à luz dos fatores
circunstâncias que envolvem os nossos dias. 

Que nossas expectativas não estejam em pessoas,
governo, política ou na economia. Não ousemos
transformar pessoas em ídolos. 

Quem sustenta todas as coisas é Deus. Que
possamos renovar nossa esperança em Deus
mesmo em meio as incertezas do presente
século.

REVERENDO RONDINELLI OLIVEIRA
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REUNIÃO DE ORAÇÃO



OFICINA DORCAS 

Nesta última quarta-feira, 02 de julho, aconteceu o
encerramento do semestre da Oficina Dorcas. 

Um tempo especial de comunhão, oração, palavra
e muita comida boa! 
Deus continue abençoando!



IPC DOJO 
Nossa equipe esteve presente na cidade de
Rezende no Rio de Janeiro participando do
campeonato brasileiro de Karatê. 

Foram muitas conquistas e nosso dojo voltou como
a melhor equipe do campeonato. 

Que Deus continue abençoando e que vidas sejam
tocadas e transformadas pelo amor de Deus
através desta iniciativa de serviço para glória de
Deus!
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Dízimos e Ofertas 

1.Acesse àrea pix no aplicativo do seu banco 
2.Selecione “pagar com QR Code 
3.Escaneie o código abaixo e pronto! 

SE PREFERIR, USE A CHAVE PIX 

10.888.185/0001-76 

Ag. 0937       Conta 047017 
CNPJ 10.888.185/0001-76 

Conta   



Grupos de comunhão 

16h30



BREVE CATECISMO DE WESTMINSTERBREVE CATECISMO DE WESTMINSTER  
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103. PELO QUE ORAMOS NA TERCEIRA PETIÇÃO?

Na terceira petição, que é: “Seja feita Tua vontade,
assim na terra como no Céu,” pedimos que Deus, pela
sua graça, nos torne capazes e desejosos de conhecer
a sua vontade, de obedecer e submeter-nos a ela em
tudo, como fazem os anjos no Céu. 

Ref. Mt 24.39; Fp 1.9-11; Sl 103.20-21.

Na quarta petição, que é: “O pão nosso de cada dia nos
dá hoje,” pedimos que da livre dádiva de Deus
recebamos uma porção suficiente das coisas boas
desta vida, e gozemos com elas de suas bênçãos.

Ref. Pv 30.8-9; 1Tm 6.6-8; Pv 10.22.

104. PELO QUE ORAMOS NA QUARTA PETIÇÃO? 
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Domingos às 9 horas 

  

A IGREJA RENOVA  SUA ESPERANÇA 

1. CRE NDO EM DEUS PAI 

  Leitura Mt. 6:9-13 
  O ração de Gratidão 
  Louvor e Adoração 

2. FUNDAMENTADA EM DEUS FILHO 

L eitura 1 Cor. 3:11 
Dízimos e Ofertas 
Cânticos Espirituais 

3. NA DINÂMICA DO DEUS ESPÍRITO SANTO 

Sermão
Benção Final

  

Liturgia baseada no 1Cor.13:13



Domingos às 19 horas 

Liturgia Baseada em 1 Cor 10.31 

DIGNO DE GLÓRIA  É O NOSSO DEUS 

1. GLORIA A DEUS NAS ALTURAS 

Leitura Lc. 2:14 e Sl. 145 
Oração de exaltação e adoração a Deus 
Cânticos Espirituais   

2. GLORIA A DEUS ENTRE TODOS OS POVOS 

Leitura Salmos 86:9-10 
Dízimos e of ertas 
Mensagem 

3. GLORIA A DEUS HOJE E SEMPRE 

Sant a  Ceia 
Benção final 
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“Por mais que as coisas fujam ao 
nosso controle, elas continuam 
rigorosamente sob o controle de 
Deus”. 

HERNANDES DIAS LOPES 



Neste período a IPB continuou a crescer e a
aperfeiçoar a sua estrutura, criando entidades
voltadas para o trabalho feminino, mocidade,
missões nacionais e estrangeiras, literatura e
ação social. 

O período terminou com a comemoração do
centenário do presbiterianismo no Brasil.

A igreja era constituída dos seguintes sínodos: (1)
Setentrional: estendia-se de Alagoas até a
Amazônia, estando o maior número de igrejas no
Estado de Pernambuco; (2) Bahia-Sergipe: criado
em 1950, quando o Presbitério Bahia-Sergipe,
antigo campo da Missão Central, dividiu-se nos
presbitérios de Salvador, Campo Formoso e
Itabuna; (3) Minas-Espírito Santo: surgiu em 1946,
abrangendo o leste de Minas e o Espírito Santo, a
região de maior crescimento da igreja; (4)
Central: formado em 1928, incluía o
Estado do Rio de Janeiro, bem como o sul e o
oeste de Minas Gerais; 

Continuação



(5) Meridional: sínodo histórico (1910-1947),
abrangia São Paulo, Paraná e Santa Catarina; (6)
Oeste do Brasil: foi formado em 1947, abrangendo
todo o norte e oeste de São Paulo. 

No final da década de 50, foram entregues pelas
missões os Presbitérios do Triângulo Mineiro,
Goiás e Cuiabá.

Nesse período, as missões norte americanas
continuaram o seu trabalho:
(1) Igreja do Sul (PCUS): 

(a) Missão Norte: atuou no Nordeste, onde o
principal obreiro foi o Rev. William Calvin Porter
(†1939); o campo mais importante era o de
Garanhuns, onde estavam o Colégio 15 de
Novembro e o jornal Norte Evangélico; 

(b) Missão Leste:
atuou no oeste de Minas e depois em Dourados,
Mato Grosso, cuja igreja foi organizada em 1951. (c)
Missão Oeste: concentrou-se mais no Triângulo
Mineiro, onde o casal Edward e Mary Lane fundou
em 1933 o Instituto Bíblico de Patrocínio.

(2) Igreja do Norte (PCUSA): 

(a) Missão Central: seus principais campos eram
Ponte Nova/Itacira, a bacia do Rio São Francisco,



o sul da Bahia e o norte de Minas.;

(b) Missão Sul: atuou no Paraná e Santa Catarina,
fundindo-se com a Missão Central em 1937. 

O Rev. Filipe Landes foi grande evangelista no Mato
Grosso (norte e sul). Em Rio Verde, Goiás, atuou o Dr.
Donald Gordon.

Trabalho feminino: as primeiras sociedades de
senhoras surgiram em 1884-1885 e as primeiras
federações, na década de 1920. 

Os primeiros secretários gerais do trabalho
feminino foram o Rev. Jorge Thompson Goulart e as
sras. Genoveva Marchant, Blanche Lício, Cecília
Siqueira e Nady Werner. 

O primeiro congresso nacional reuniu-se na
Igreja Presbiteriana do Riachuelo, no Rio de Janeiro,
em 1941; o segundo congresso realizou-se também
no Rio em 1954. 

O periódico SAF em Revista foi criado em 1954.

Mocidade: algumas entidades precursoras foram a
Associação Cristã de Moços (Myron Clark), o Esforço
Cristão (Clara Hough) e a União Cristã de
Estudantes de Brasil (Eduardo Pereira de
Magalhães).



Benjamim Moraes Filho foi o primeiro secretário do
trabalho da mocidade (1938). 

O primeiro congresso nacional reuniu-se em
Jacarepaguá em 1946, quando foi criada a
confederação nacional. 

Entre os líderes da época estavam Francisco Penha
Alves, Jorge César Mota, Paulo César, Waldo César,
Tércio Emerique, Gutenberg de Campos, Paulo Lício
Rizzo e Billy Gammon.

Missões Nacionais: em 1940 foi organizada na
Igreja Presbiteriana Unida a Junta Mista
de Missões Nacionais, com representantes da IPB e
das missões norte-americanas. 

Entre os primeiros líderes estavam Coriolano de
Assunção, Guilherme Kerr, Filipe Landes,
Eduardo Lane, José Carlos Nogueira e Wilson
Nóbrega Lício. 

Até 1958, a Junta ocupou quinze regiões em todo o
Brasil, com cerca de 150 locais de pregação. 

Em 1950 foi criada a Missão Presbiteriana da
Amazônia.

Missão em Portugal: como foi visto, os primeiros
obreiros foram João Marques da Mota Sobrinho
(1911-1922) e Pascoal Luiz Pitta (1925-1940).



Em 1944 a IPB assumiu o trabalho e foi criada a
Junta de Missões Estrangeiras, com o apoio das
igrejas norte- americanas. 

Os primeiros missionários foram Natanael
Emerique, Aureliano Lino Pires, Natanael
Beuttenmuller e Teófilo Carnier.

Outras organizações:

(a)Casa Editora Presbiteriana: começou a ser
organizada em 1945, no início da Campanha do
Centenário, sob a liderança do Rev. Boanerges
Ribeiro. 

A primeira sede foi instalada em dependências
cedidas pela Igreja Presbiteriana Unida, na
Rua Helvetia, em São Paulo.

(b) Orfanato: em 1910, a Assembleia Geral planejou
um orfanato para Lavras; em 1919, ele passou a
funcionar em Valença (RJ) e em 1929 veio
a ocupar uma propriedade da igreja de
Copacabana em Jacarepaguá. 

O orfanato foi denominado Instituto Álvaro Reis. (c)
Conselho Inter-Presbiteriano (CIP): foi criado em
1955 para superintender as relações da IPB com as
missões e as juntas missionárias dos
Estados Unidos. Tinha mais autoridade que o
“Modus Operandi” de 1917.

 



Neste período, a IPB participou de vários
movimentos cooperativos: 

Associação Evangélica Beneficente (fundada por
Otoniel Mota em 1928), Associação Cristã de
Beneficência Ebenézer (dirigida pelo Dr. Benjamin
Hunnicutt), Missão Evangélica Caiuá (1928), Instituto
José Manoel da Conceição (1928), Confederação
Evangélica do Brasil (1934), Sociedade Bíblica do
Brasil (1948), Centro Áudio-Visual Evangélico/CAVE
(1951) e Universidade Mackenzie (1952), transferida à
IPB em novembro de 1961.

Constituição da IPB: em 1924, foram aprovadas
pequenas modificações no antigo Livro de Ordem
adotado quando da criação do Sínodo, em 1888.

Em 1937, entrou em vigor a nova Constituição da
Igreja (os independentes haviam aprovado a sua
três anos antes), sendo criado o Supremo Concílio.

Houve protestos do norte contra alguns pontos:
diaconato para ambos os sexos, “confirmação” em
vez de “profissão de fé” e o nome “Igreja Cristã
Presbiteriana”. 

Em 1950, foi promulgada um nova Constituição e no
ano seguinte o Código de Disciplina e os Princípios
de Liturgia.



Estatística: em 1957, a IPB contava com seis
sínodos, 41 presbitérios, 489 igrejas, 883
congregações, 369 ministros, 127 candidatos ao
ministério, 89.741 membros comungantes e 71.650
não-comungantes. 

Os primeiros presidentes do Supremo Concílio
foram os Revs. Guilherme Kerr, José Carlos
Nogueira, Natanael Cortez, Benjamim Moraes Filho e
José Borges dos Santos Júnior.

Campanha do Centenário: foi lançada em 1946,
tendo como objetivos: avivamento espiritual,
expansão numérica, consolidação das instituições
da igreja, afirmação da fé reformada e
homenagem aos pioneiros. 

A Comissão Central do Centenário, organizada
em 1948, enfrentou muitas dificuldades. Após 1950,
a campanha ganhou ímpeto. 

A Comissão Unida do Centenário (IPB, IPI e Igreja
Reformada Húngara) planejou uma grande
campanha evangelística que se estendeu por todo
o país em 1952.

Os conferencistas foram Edwyn Orr e William
Dunlap. 

Outras medidas: criação do Museu Presbiteriano, do
Seminário do Centenário (Alto Jequitibá e Vitória)



e do jornal Brasil Presbiteriano, resultante da fusão
de O Puritano e Norte Evangélico, em 1958. 

De 27 de julho a 6 de agosto de 1959 reuniu-se em
São Paulo a 18ª Assembleia da Aliança Presbiteriana
Mundial, com delegados de muitos países. O lema
do centenário foi: “Um ano de gratidão por um
século de bênçãos”.

Continua...

Clique para ler na fonte

https://www.ipbhistoriaeidentidade.com.br/materiais/historia-da-igreja-presbiteriana-do-brasil/
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A OBRA CONTINUA! 

AGRADECEMOS, DE CORAÇÃO, A CADA UM QUE
CONTRIBUIU PARA A CONSTRUÇÃO DO NOSSO
NOVO TEMPLO . 

GRAÇAS À GENEROSIDADE E DEDICAÇÃO DE
TODOS,  A PRIMEIRA ETAPA JÁ FOI CONCLUÍDA! 

AINDA TEMOS MUITO A CONSTRUIR E NÃO PODEMOS PARAR AGORA! 

CADA OFERTA, CADA GESTO DE FÉ E COMPROMISSO, NOS LEVA MAIS
PERTO DA CONCLUSÃO DESSE SONHO QUE DEUS PLANTOU EM
NOSSOS CORAÇÕES. 

VOCÊ PODE CONTRIBUIR PELO QR CODE NA FOTO,
OU PELO PIX CNPJ 10.888.185/001-76 

  DEUS ABENÇOE SUA VIDA ABUNDANTEMENTE!   
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Se você ou algum familiar precisa de uma 
visita pastoral    entre em contato conosco 

                          ( 31) 2555-9052   

O  Pastor Rondinelli Oliveira  irá atendê-los com 
alegria! 

Segunda à Sexta-feira   

13 às 17h30 

  (31) 2555-9052 
     
  secretariaipcbh@gmail.com

LIDERANÇA 

PB. WALTER   
ALMEIDA 
PB. ISAAC   
CRUZ 

PB. FILIPE 
DUARTE 
PB. LECIR   
MENDES 

REV. RONDINELLI   
OLIVEIRA 
PB. CELCINO   
MOURA 

JUNTA DIACONAL 
PAULO EMEDIATO 
JOSÉ ROBERTO 
SEILAMO HENRIQUE 
MATHEUS DAL
FERRO 
EDUARDO TEIXEIRA 
VAGNER MARTINS 
MAURÍCIO GABRIEL 
VICTOR HUGO 

PB.FELIPE
NORONHA 


